
JfoÍtol ,A#-,ngo: cho
onze dúo3 depois
- ,por Solomõo António-

Hecrutado numa região da loca-
I  r lade de Macupu âÍ ì€;  âo nor te da
provinc a de Gaza, mais concreta-
mente no d is t r , to  de Manjacaze,
e le chegou a esta v i la  aos l7  anoí ,
pela mão da companh.a Manuel  An-
tunes.  O dest ino era a então c idade
de Lot ' renço Marques,  mas antes
t ihha c lue recrutar  mais jovens ê.
n is to,  c ; ìcontra o actual  monstro da
escu t r . : :a  moçamb cana Chissano,
â vender  mula la no bazar  e con-
\ /ence-o a largar  a mercaciora por-
que esta i -  em Lourenço Marques ia
ser  real  dade.  Ele própr io  at  râ  as
nru la las do Chissano ao lago e os
d o i s  s e g u e m  v i a g e m ,  n a  c o m p a n h  a
d e  m u  t o s .

Chegados a Lourenço Marques,
depois de umâ víagem nocturna,
s ã o  a t i r a d o s  a o  a n t i g s  a r m a z é m
das Ol ,ve. ras,  po s de mercadorra
não pâssavam. No d a sequinte o
C o n s e l l r c  A d m  n . s t r a t  v o  ã e  M a l a _
lanha: ìe reso veu_lhes o problema
dcs contratos e dai  cada um sê_
guiu o seu cam nho.  E e chama.sc
Naf ta l  Langa"

Tal  como nos af i rmou,  se e le con-
venceu Chissano a v i r  a  Lourencc
M a r q u e s ,  e s t e  p o r . s u a  v e z  i n c l u -
z i r l -o  a esculp i r  e  Ío j  seu conse-
he ro da pr imeira I  nha,  sem que

t  vesse s ido seu mestre.
Naf ta l  Langa esteve este ano cnì

teÍ ras poÍ tug_uesas,  onde de 12 de
Ma o a I dc Junho participou nurÌ1a
exposicão da Escul tura Contempo.
rânea de Moçambique que,  de acor-
do com a lmprensa por tuguesa í ì
con i rmações do DróDr io Langa se

s a l d o u  n u m  é x i t o  s e n r  o r e c e d e n -
t e s .  A l i á s ,  n í )  ' i v r o  d e  a s s  n a t u r à s
p , r . l e - s e  l e r  d a  S a n d r a  S i m õ e s ,  ; o r
c x e m p l o ,  o  s e q u ì n t e :  -  C o m  m u ' t a
ar te para uma sempre Áfr ica.  Jose
Bubão escreveu:  -  Se escutar  a
respi racão do:  seres é ar ie ,  então
esta é mui to bela.  Gosteí .

J u l g a m o s  p e r t  n e n t e  s u b l i n h a r  q u e
as 24 obras que se levaram a L is-
boa.  l4  r jas euais  de Lanqa.  nove

Esta escultura Íol comprada na çxposição realirada no FESTAC dc
Lagos, capital nigeriana, em í977 e o 3eu autor Íoi inforrnado de gue

ela havia desaparecido e nada recebeu da sua venda,, descobrindo-a
agora em Lisboa

com todo o mundo das ar tes.
Ouando há uma opor tunidade,  ìó
os exper ientes,  só os mais v ia ia.
dos é que podem sai r .  lsso só ore-
jud ica.  Para mim, todo o ar t is ta
que executa uma obra deve d ia lo-
gar  com o aprec iador .  podem não
ser  todos,  mas aqueles que convi -
vem eom os ar t is tas.  Em Lisboa
precisam muít6 da arte moçambi-
cana,  sobretudo a p intura.

Langa d isse que as v,agens só
para os chamados exper ientes só
pie judicam. Oue la t i tude empresta
a esta expressão?

- Tomemos um exemp'o muito
recente. Quando lol do slmpós'o
da cr'cnça traumatlzada em HaraÍe,
numa reunião preparatéiia .havida
na sede da AEMO disse.se quê só
o Malangatana é que devia i r  a  Ha.
fare,  porque é.s  mals exper iente.
é o mais v ia jado,  é müí to conhe-
c ldo. . l - ronto,  e [e Ío i ,  vo l tou e nada
sabetnos. Ainda não nos disse
nada.  Não pense que tenho ;nveia

ds Ma'angantana,  não.  Só pelo Íac.
to .ds ele ser pintor e eu escuhor,
não posso ter nada com ele.

Naf ta l  Langb queixa-se mul to dà
sÌ tuação dos ar t  s tas não v ia jados:

-  O que cer ta genle quer  é que
tomemos a atitude de outros e dei.

xemos o nosso país, para depois
tê-lo como ponto de turismo, cono
Íazern outros. mas nós yamos con-.
tinuar e trabalhar para provar aìn-
da mais que somos capazes, Íaçam

ì que Ílzerem.

Soub:..nos que em L'sboa Naftal
L lnga exper  mêntou uma vez um.
choro como umrì  cr  anca.  Como io i?

- Não expeÍimentei coisa ne.
nhuma. Chorei ,  chore i .de dor ,  cho.

lei onze anos depols G agoÌa You
contar a história para que tódos a
oonheçam. Mas só a conto na con.

d ição de me prome ier .que vai  con-
tar tudì, porque senão não va'e a
p e n a , . . .

Está bem. Olha,  o meu colega
Samate, no ano passado, concedeu

uma entrev is Ía a este mesmo jor
naì ,  qu<.  até a tenho guardado,-na

qual  aí i rmava que as nossas ob:as
que se d zem desaparecer  são ven.
d idas c não nos dão sat is Íacão.

Mui ta gente pensou que o Samate
Ía lava rnui lo ,  t inha inveiâ e out ias
coisas menos recomendáveis .  E que

tenho eu para contar a esse mun-
do? Enr Lisboa, apaÌeceu me um
alemão,  co lecc ionador  de ar te.  e

d isse-mc que t inha uma escuhura
cujo autor  era o Malangatana.  F i -
quçi doênle. Desmenti.o poÌque

seì  quc o 'Maiangatana nunca es-
culpiu em rtrâdeira. Ele desenvo ve
escul tura em metal .  Se me . l ivesse

dito que a escultura era do Sama-
te ou Mankdu,  eu ter ia  acei te  por-
que esses iá  esculp i ram. O homem

disse-me que Ì rar ia  a obra par l  a
ga 'er ia  barata,  onde eu estava a
expor .  po?que achava-me te imcso.

Dias c leoois  t rouxe a.  Trouxe.a em.
bru lhada e chamaram-me paÍa r€ce.
ber  a encomenda que me era des-

t 'nada mas,  quando desembrulha.
ram, náo me pude conter .  Êeco,
nheci  a  m'nha escul t r r ra e d isse-

- lhes que era minha,  Discut i rarn os
presentes e mandei- lhes ver i f  icar
a par te de baixo,  onde norma'men

te gravo a minha ass inatuÌa.  E lá
estava o meu nome .Chorei .  Cho-
re i  mesmo de verdade.  O colecc io-

nador .  que tambèm tem uma res i -
dêncla em L 'sboa,  convidou.me a
um iantar em sua casa, mandou

íotografar  a escul tura e ofereceu-
.me duas ÍotograÍias, para além de
me ter  ççnrprado duas escul turas

Naftal

ÍÌl inhas .na exnosicão.
O que é qui istó rem de notícia?

Bom, se estão recordados, realizou-
,se um FESTÂC em Lagirs, capita!
nigeriana, onCe para além das ar-
tes p'ásticas outras maniÍestacões
culturais do nosso país eslivéram
presentes.  . ls to em í972,  Estâ es-
óultura, minha, gue aparêce em Lrg-
boa depois de ter sido compraJa
em Laqos e sob o nome de um
aulor não verdadeiro, ioi dada como
uma das várias obras que Jesapa-
receram sem se saber como. Ír!ão
recebi naCa da verba. Se alnda há
dúvidas, o hornem gue rnostrou a
escultura está vivo e tenho aqul
fotograÍias e testemunhas.

_: t r -er .^ .pal te  da de,egação dos
arlsta-s. plásticos Malangatana, Âr-

Il3j _lPln: e. obadias 
-rtau"r,ongu,

|arl aLem de José Júlio, qus ,np;s
tarde. Íoi _aÍastatio d" .fàl*gáïàr,

_resídindo hoie em Llsboa. frgoràpergunto: como é que nós vairos
çonÌfaÌ n€stâ 

_gente, depoís destas
.cÌapu[ces todasZ Olha, em quase
todas as exposicões em que desa-paÌêceÌam obras,  os mais expe-
nentes estavam lá e nunca se len-ruu resotver  esse problerna.  Sem-pre se pafou pot  aí .

^_:otgu9 as declarações qo nossoentrev is tado chamam outras pes_
:oo:  3o d á logo.  contactámos como 

" lg le_ 
da delegação moçamb.cana

r.: 
ïES^lAlJ de Lãgos. 

". 
rszz, cu-u Í  e r  Ò l m o  n e ,  a c t u a  m e n t e  c h e í eoo uepar tamento das HelâÇões In_t e r n a c  o n a i s  d â  A M A S p

-  
G a b r i e l  S  m b i n e  a Í i r m o u  a o  . D o _

m r n g o " . q u e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d a s
o o r a s  d o s  a r t i s t a s  p l á s t i c o s  e r a  d op . n r n l  M a  a n g a t a n a .  n ã o  t e n d o  h a -v . o o , . p o i  r s s o .  c o n t r o l o  p o r  p a r t e
do chefe da delegação.  Reconhe-
c e u ,  n o  e n t a n t o ,  q u e  a s  o D r a s .  c o -
m o  o  r e s t a n t e  d o  m a t e r i a ' ,  n ã o  e s -
Íavam asseguradas.

BeÍerenc ou a inda gue do mate_
r  a.  per tencente ao Estado desapa-
receu uma máscara e que só se
vi r ia  a descobr i r  ta l  desapareci -
mento cá em Maputo.  Era uma
mascara que trouxemos da lula
armada e estimávamo-la muíto. Era
um patr imónio cu l tura l  de grande
slgni Í icado para mim e para tantos,
3ob:etudo a.quel6 dançarina que a
usava,  Foi  d ,ssq que eu t ive co.
nhccimenlo. Sobre as obras dos

tnnga

.artlstas, o Malangatana não me dis-
se nada.

Slmbine subl inha a inda que as
obras .não Íaziam partê da colec.
ção do Governo e, por isso, não
t'nha autorídade sobre elas. No en..
tanto, durante o decurso da expo.
sição não estava auÌorizada a ven-
da das mesmas mas, uma vez ter.
minado o FESTAG, os art'staS po-
diam comercializar as suas obras.

Malângatana,  num contacto que
c o m  e l ê  t v e m o s  p a r a  a p u r a r  m a i s
p.ormenores,  aí i rmou categor ica-
mente que não houve dcsápareci.
monto dc nenhuma obea, poiü não
nos seperámos de'as enÍ nenhtrma
clrcunstânc'a. Ouand6 regressámos
esclarocernog toda a ocorrêncía
numa reunião havida com oi art's-
taç no Núcleo da Art6. É possível
qu6 esse, coleccionadgr que tom.
prou a obra de Naírsl Lang.a lenha
pensado qua ola fosse minira. mes
is3o 

_não pod^e ser verdade, porque
eu não trabafho madelrt.

Nós vendernos obras no FESÍÂG
dc lago* c rccebcmos dinheiro em
moeCa nigeriana. Trouxernos parte
desse dlnheiro mas quê não servia
para nós enr Moçamblque e esse
assunto Íoi esc'arecido junto dos
artistas. Levou se es-çe dinheiro ao
Ministério das Finanças. Contudc,
áté hoie os rrilstìs ainda não re-
ceberam essa dinheiro.

Um outro .acto surg do da con,
versa que t :Vemcs com o o.ntor
Malangatana é o de e le a.  r rnar  que
Ío i  ent regue par te do dìnhei ro das
vendas,  o que,  no seu fa lar ,  euer
d izer  que a outra par te fo  empre-
gue na compra de b i lhetes de pas-
sagem para os ar t  s tas e outras
despesas pontuais ,  po is  a comoa_
nhia qus os levou à N gér ia  fa i iu .
Nestes termos,  a única a l ternat  va
de sobrev vênc:a e de regresso a
Moçambique era fazer  uso do d _
nhe' ro das vendas.

. .  A i iás,  para v incar  o grau de d i -
f rcutdades poi  que passou a dele.
gação dos p ást icos moçambicanos
na Nigér  a.  Malangataná fez reÍe_
rencta ao Íacto de terem Dassado
rele ições durante uÍna semana em
casa do Emba,xador  por tuguês.

uesres tactos não teve conheci .
mento 

.o responsável  da delegaçáo
moçamb cans à FESÌAC de zí ca.
br 'e l  S imb ne

d_e_Governo e uma de,Macamo, fo-ram, todas vendidas no intervalo rla
I1 

.  o ,1 menos 13 d ias.  Mâs -1ìs
suas palavras ta lvez tenham mais
! !o  Aue as_ nossas.  por  isso,  sobreas,  mpressôes e compo; tamento cJop u b l i c o  Ì i s b o e t a .  L a n g a  a - i r m a :

," ;:,:jLi"^"^ rcrtus"uÊs Íi cou" mu i .
1"., "Íiïi,*":" ;T: j "- "^:" m a i o ri a,

escultores d;sta art; em Mo-
::tlqy. sO contreciJr o Chissa.no.  Qurseram saber  se hàvia maiçescuto:es_ em Moçambique ou não.
! i_9j."."thes qui há muiro mais
ãescultotes do <Ue se pensa em

I:rY_g"r 
e noutros pontos do glq.

.: r:r muita aproximação cori omunoo artíslico de Moçambique.

! .lun",. 
Íora de f.,foç.rUióu" o 

".-:,ïL:,"j_é 
só o Chissáno. Nâo t qr;cüvrde da grandeza do Chissa.no,

:1p,_:y .reconheço e respeito o ní-v_et artíslico do Chissano. Tem mul.ta qua"dade. não se pode, até hoje,
3u?.ta.on?r 

;sso. Ele 
-é 

um homemtrabalhador ê criativo, mas os ou.lÌps tambem existem_

_._F3""  
a esta s i tuaÇão de pouco

connecjmento d6 nossa cu tura
plast rca noutros pontos,  quisemos
sabe.r  qual  a  Íorma ou o que é ou, . :
se deve lazer  para que as.  coísas
runcronem sat .s f  a tor  anlen\" .  . . r  oq u e  L â n g a  n o s  d i s s e .

, 
- É necesgário que a nossa es_

l r u l u Í r ì  r ' t e  f u t e l â  A b : e  c a m . n h o s
Paf í  os âr t ís tas p 'ást icos,  á se.methança do que se Íaz com osmus cosi grupos de dança e, por-
1!" nã.o. o desporto? O artísta
deve abrir.se, deüe ter 

"onrr.io"


